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SÁBADO, 29, TEM SEMINÁRIO DA 
CAMPANHA SALARIAL NA SEDE P3

A luta dos trabalhado-
res e das trabalhadoras já 
faz a diferença. A propos-
ta que reduz a jornada de 
trabalho, sem redução sa-
larial, e pede o fim da esca-
la 6x1 avançou no Senado 
e será analisada pela CCJ 
(Comissão de Constituição 
e Justiça). Agora, é hora de 
aumentar a pressão para 
garantir a aprovação, par-
ticipe das assembleias e da 
campanha Na Pressão. P.3

Fim da Escala 
6x1 avança no 
Senado

Metalúrgicos de Osasco e região engrossaram o Ato Nacional de Lutas, em Osasco, pela redução da jornada, sem redução salarial 

Mais acordos de PLRs são fechados na região P.3

Diretoras do Sindicato visitam 
Casa Margarida Barreto P.4

Organização acolhe mulheres em situação de violência

Diretor Marcelo coloca PLR em votação na Cinpal Matriz 
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Workshop aponta caminhos 
para inclusão P.4 

Experiência demonstram a importância da Lei de Cotas 



Estamos em Campanha Sa-
larial, como sempre, não será 
fácil. Apesar de todos os índi-
ces de crescimento econômico 
favoráveis no país e a inflação 
controlada, por conta das elei-
ções que ocorrerão em Outu-
bro e o famigerado “Tarifaço” 
imposto ao Brasil pelos EUA, a 
choradeira patronal contra um 
reajuste salarial significativo 
será grande.

No entanto, não podemos 
esquecer que, por três anos 
consecutivos, temos consegui-
do aumento real para os me-
talúrgicos do Estado de São 
Paulo, além da manutenção 
de todas as cláusulas de nossa 

Convenção Coletiva de Traba-
lho e isso só foi possível graças 
à mobilização de todos os nos-
sos sindicatos junto aos traba-
lhadores. Claro, este ano, não 
podemos esperar nada menos 
que isso.

Devemos estar preparados 
para tudo. Mas somente orga-
nizados e mobilizados é que 
poderemos atingir nossos obje-
tivos.  É preciso, como sempre, 
estarmos nas portas de fábri-
cas, nos locais de trabalho e em 
nossas redes sociais divulgan-
do e esclarecendo a categoria 
sobre nossa pauta de reivin-
dicações.   Com a participação 
massiva dos trabalhadores, as 

negociações com os patrões 
tende a fluir de uma forma fa-
vorável e, por mais um ano, 
haveremos de conseguir nos-
sas metas de reajuste salarial 
e avanços em nossa Convenção 
Coletiva.

A decisão do STF (Supremo 
Tribunal Federal) de suspen-
der por 90 dias a aplicação de 
multas às empresas pela falta 
de identificação e gerenciamen-
to dos riscos psicossociais no 
trabalho é um retrocesso. Vis-
to que isso já havia acontecido 
em 2025, por um prazo de um 
ano, para que as empresas pu-
dessem se adequar as mudan-
ças ocorridas na NR1- (Norma 
Regulamentadora). E é um re-
trocesso, sobretudo diante de 
casos sérios e que ganharam 
repercussão da mídia, como o 
envolvendo trabalhadores de 
uma das fábricas da Bombril, 
onde três funcionários terceiri-
zados foram assassinados por 
um colega.

Apesar disso, é preciso dei-
xar claro: o que está suspenso 

é a aplicação da multa, não a 
obrigação de cumprir a NR-1, 
que estabelece que os riscos 
ocupacionais sejam identifica-
dos, avaliados e controlados, 
incluindo os fatores de risco 
psicossociais relacionados à 
organização do trabalho. 

Reforço que combater o as-
sédio, a sobrecarga, a pressão 
excessiva, a violência e outros 
fatores que adoecem trabalha-
dores não pode esperar. O mo-
mento não é de discutir flexibi-
lizações, mas, sim, de garantir 
o cumprimento da norma, de 
investir na prevenção e de com-
bater todas as formas de vio-
lência, de assédio e de discrimi-
nação no trabalho. 

O Sindicato defende que as 
empresas cumpram integral-
mente a NR-1 e assumam seu 

papel na construção de am-
bientes de trabalho seguros e 
saudáveis. A classe trabalhado-
ra deve sempre se manter uni-
da e fortalecer cada vez mais a 
luta para garantir que a saúde 
mental e a segurança no traba-
lho sejam respeitadas.
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Há 18 anos, o Sindicato fazia 

ato pela redução da jornada 

para 40 horas semanais.

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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Saúde mental não pode esperar.

SINDMETAL

No feriado de 7 de setembro, segunda-feira, Dia da 
Independência do Brasil, não teremos atendimento na sede, 
nas subsedes do Sindicato e no Metalclube. O funcionamento 
retorna ao normal na terça-feira, 8.

INDEPENDÊNCIA

Os diretores, os traba-
lhadores e as trabalhadoras 
do Sindicato participaram, 
na sexta-feira, 21, de uma 
palestra realizada na sede 
da entidade sobre Diversi-
dade, Inclusão, Equidade 
e as Relações no Trabalho, 
ministrada por Maria de 
Fátima, consultora em Di-
versidade. Foi uma tarde de 
reflexão e formação sobre 
a importância de construir 
ambientes de trabalho mais 
inclusivos, respeitosos e li-
vres de discriminação.

A atividade abordou os 
desafios enfrentados pelos 
públicos, que historicamen-
te sofrem desigualdade no 
mercado de tralho, entre 

eles: mulheres, pessoas com 
deficiência, negros e LGB-
TQIA+. E destacou o papel 
da informação, da educação 
e da formação contínua na 
construção de uma cultura 
de respeito à diversidade e à 
equidade.

A iniciativa reforça o 
compromisso do Sindicato 
com a formação da sua dire-
toria e quadro de trabalha-
dores. “O objetivo é fortale-
cer a luta por um país mais 
justo, em que as relações de 
trabalho são baseadas no 
respeito, na igualdade de 
oportunidades e na valori-
zação das diferenças”, ex-
plica o secretário-geral do 
sindicato, João Batista. 

Palestra debate 
inclusão e diversidade

Lorem IpsumSindicato realiza formação interna
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Mobilização pela Vitória da Categoria!.

ELISEU SILVA COSTA,
Presidente da Federação dos 

Metalúrgicos do Estado de São Paulo

GIRO POLÍTICO

Assédio eleitoral – As campanhas eleitorais mal co-
meçaram e o MPT (Ministério Público do Trabalho) já recebeu 
169 denúncias de assédio eleitoral. Se você se sentir pressio-
nado a votar em algum candidato; receber promessa de be-
nefícios econômicos vinculados ao resultado eleitoral; sofrer 
tentativas de monitoramento ou constrangimento da escolha 
eleitoral, denuncie ao Sindicato (pelo SindZap 11 9 6078-0209) 
e/ou MPT (https://mpt.mp.br/assedio-eleitoral).

Assédio eleitoral é crime, denuncie
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Corrida presidencial – De acordo com a pesqui-
sa do Datafolha, publicada em 21 de agosto, Lula (PT) lidera a 
intenção de voto, com 39%, no primeiro turno da eleição presi-
dencial, contra 33% de Flávio Bolsonaro (PL). O terceiro lugar 
aparece bem disputado entre Ronaldo Caiado (PSD), com 5%; 
Renan Santos (Missão), com 4%; e Romeu Zema (Novo), com 
3%. O levantamento, registrado na Justiça Eleitoral, ouviu 2.058 
eleitores em 128 cidades, entre os dias 18 e 19. [Fonte: UOL]

Lula lidera as intenções de voto no 1º turno
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O Senado Federal encami-
nhou, em 14 de agosto, a PEC 
221/2019, que prevê o fim da es-
cala 6x1 e a redução da jornada 
de trabalho sem redução sala-
rial, para análise da CCJ (Comis-
são de Constituição e Justiça) da 
Casa. A proposta estava parada 
desde 28 de maio, quando che-
gou ao Senado após ser aprova-
da em dois turnos pela Câmara 
dos Deputados.

O encaminhamento acon-
teceu após muita pressão da 
classe trabalhadora, que tem 
realizado atos em defesa da 
PEC, como o Dia Nacional 

de Lutas, realizado em 10 de 
agosto e as diversas assem-
bleias realizadas nas metalúr-
gicas de Osasco e região. 

“A proposta avançou, 
mas a luta ainda não termi-
nou. Seguimos mobilizados 
para que o direito a mais 
tempo de descanso, convi-
vência com a família e qua-
lidade de vida se transforme 
em realidade para os traba-
lhadores”, destaca o presi-
dente do Sindicato, Gilberto 
Almazan (Ratinho).

Na Pressão – Além de 
participar dos atos, você tam-

bém pode ajudar a pressionar 
os senadores por meio do site 
na pressão. Escaneie o Qr-
-Code, escolha o seu senador e 
envie uma mensagem pedin-
do para ele aprovar a PEC. 
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As empresas com 100 ou mais trabalhadores devem atualizar suas 
informações até 31 de agosto no Portal Emprega Brasil. Os dados serão 
utilizados pelo MTE (Ministério do Trabalho e Emprego) na elaboração
do 6º Relatório de Transparência Salarial e de Critérios Remuneratórios. 

LEI DA IGUALDADE 
SALARIAL 

Seminário regional acontece neste sábado na sede 
A mobilização da Campa-

nha Salarial avança neste sá-
bado, 29, com a realização do 
primeiro seminário regional, 
que acontece a partir das 9h 
na sede do Sindicato. O encon-
tro reunirá companheiros e 
companheiras que trabalham 
nas fábricas de Osasco, Alpha-
ville, Carapicuíba, Tamboré e 
Jandira, para aprofundar as 
discussões sobre as reivindi-

cações da categoria e forta-
lecer a mobilização por uma 
Campanha vitoriosa.

O encontro deste sábado 
será o primeiro de uma série 
de seminários que terão como 
objetivo fortalecer a organi-
zação nos locais de trabalho 
e ampliar a participação dos 
trabalhadores e das trabalha-
doras na Campanha Salarial. 
Veja o calendário abaixo. 
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CAMPANHA SALARIAL 

Mobilização Forte 
- A preparação para essa eta-
pa já começou. Uma reunião 
ampliada com os delegados 
e delegadas sindicais reuniu 
representantes de diversas 
empresas em 15 de agosto, 
também na sede, quando foi 

debatido as principais deman-
das da categoria e as ações 
que serão realizadas durante 
a Campanha.

“Já demos o primeiro pas-
so com a reunião ampliada 
dos delegados e delegadas sin-
dicais e, agora, vamos avançar 

com os seminários regionais. 
É fundamental que a categoria 
participe, discuta suas priori-
dades e esteja mobilizada para 
garantir uma Campanha Sala-
rial vitoriosa”, destaca o pre-
sidente do Sindicato, Gilberto 
Almazan (Ratinho).

Lorem IpsumEm reunião ampliada, delegados e delegadas colaboram com a construção da mobilização

Lorem IpsumPLR aprovada na Adelco Lorem IpsumMarcel coloca PLR em votação na CinpalLorem IpsumPLR fechada na GGB

REDUÇÃO DA JORNADA 

Fim da escala 6×1 é destravada no 
Senado e mobilização continua

Lorem IpsumTrabalhadores da Prodec na luta pelo fim da Escala 6x1

Lorem IpsumLuta pela redução da jornada ganha força na Valvugás

SINDICATO NAS EMPRESAS

PLR garantida na Cinpal, na Timken GGB e na Adelco 
Os companheiros e com-

panheiras das três unidades 
da Cinpal, da Timken GGB e da 
Adelco estão com a PLR (Parti-

cipação nos Lucros e/ou Resul-
tados) de 2026 garantida. 

Na Cinpal, a proposta foi 
aprovada em 14 de agosto du-

rante três assembleias simultâ-
neas realizadas nas unidades 
da empresa. Na Timken GGB, o 
acordo prevê o pagamento do 

benefício em parcela única.
Na Adelco, o destaque fica 

para as mudanças nos critérios 
utilizados para o cálculo da PLR. 

Se você ainda não tem 
acordo de PLR fechado, forta-
leça a organização e acione o 
Sindicato.
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semana4 VT

Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Visita à Casa Margarida Barreto reforça luta 
no combate a violência contra às mulheres

MULHER EM FOCO

Na quarta-feira, 19, a vice-
-presidente do Sindicato, Môni-
ca Veloso, e as diretoras Creusa 
Oliveira, Eliana Moura, Etelvi-
na Guimarães (Teca) e Jeane 
Nilo estiveram na Casa Marga-
rida Barreto, para discutir te-
mas relacionados ao combate 
à violência contra as mulheres. 

A organização, que prote-
ge e apoia vítimas de violência 
doméstica ou que estão em si-
tuação de vulnerabilidade, está 
localizada na sede do Sindicato 
dos Químicos, em São Paulo , e 
leva o nome de Margarida Bar-
reto, médica, pesquisadora e 
uma das pioneiras nos estudos 
sobre assédio moral e sexual 
no ambiente de trabalho.

A conversa entre as re-

presentantes do Sindicato e 
as integrantes da organização 
também abordou políticas pú-
blicas voltadas ao acolhimento 
e à proteção das vítimas. 

Mônica reforçou a impor-
tância da iniciativa sindical 
de implantar uma política de 
apoio às mulheres trabalha-
doras no combate a violência. 
“Os sindicatos são instrumen-
tos fundamentais nessa rede 
em que a sociedade assume 
sua parcela de responsabilida-
de nessa luta”, destacou. 

O acesso à informação, 
ao acolhimento e aos meca-
nismos de proteção podem 
ser decisivos. Nesse sentido, a 
Casa Margarida Barreto atua 
como um espaço de apoio e 

acolhimento, fortalecendo a 
luta pela garantia dos direitos 
e pela proteção das mulheres.

Lei Maria da Pe-
nha - O encontro coincidiu 
com uma alteração importante 
na Lei Maria da Penha. Naque-
le mesmo dia, O STF (Supremo 
Tribunal Federal), decidiu, por 
unanimidade, que as medidas 
protetivas também devem ser 
aplicadas a toda forma de vio-
lência conta a mulher baseada 
no gênero, inclusive quando 
ocorrer fora dos contextos do-
méstico, familiar ou afetivo. 
Até então, a aplicação da lei 
era realizada somente em situ-
ações de violência doméstica e 
familiar que envolvesse algum 
vínculo entre as partes.

CIESP CASTELO 

Lorem IpsumDiretoras do Sindicato discutem combate à violência

Mais descontos para sócios 
Escaneie o QR Code ao lado e conheça todos

os parceiros do Sindicato que oferecem descontos
para sócios e dependentes.

SR Fábrica de 
Óculos
Sócio tem o direito de enxergar 
bem e com estilo! Na SR Fábrica 
de Óculos, você tem 15% de 
desconto no pagamento à vista 
e 10% de desconto no cartão ou 
parcelado. 
+ Informações: www.oticasr.com.br

A criançada tem direito de se 
divertir! Com desconto especial, 
sócios e dependentes podem 
curtir o Parque da Mônica com 
desconto especial, adquira seu 
ingresso com o Sindicato.
+ Informações: www.
parquedamonica.com.br

Parque da Mônica
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Super-ricos seguem sem serem taxados. Bilionários pagaram só 4,6% 
de Imposto de Renda em 2023, enquanto trabalhadores assalariados 
enfrenta impostos com alíquotas nominais que chegam a 27,5%. Os 
dados são da OXFAM Brasil. [Fonte: Brasil de Fato] 

FARSA DA 
PROGRESSIVIDADE 
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Universidade 
Anhanguera
Você pode entrar na faculdade 
pagando mais barato. Na 
Anhanguera, sindicalizados tem 
20% de desconto nos cursos de 
graduação em todas as unidades de 
São Paulo.
+ Informações: www.anhanguera.com

Lorem IpsumObjetivo da visita é fortalecer a luta contra violência
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Workshop promove inclusão de pessoas com 
deficiência no mercado de trabalho

Em 11 de agosto, o Ciesp 
Castelo recebeu em seu audi-
tório o Workshop Lei de Cotas 
e Oportunidades de Inclusão 
nas Empresas. O encontro reu-
niu especialistas para discutir 
a inclusão de pessoas com de-
ficiência no mercado de traba-

lho, com dados, orientações e 
experiências.

A abertura contou com 
representantes do Ciesp, Cis-
sor, OAB-Osasco e Espaço 
da Cidadania. José Carlos do 
Carmo (Kal), coordenador da 
Câmara Paulista para a Inclu-

Lorem IpsumWorkshop aconteceu no Ciesp Castelo Lorem IpsumEncontro discutiu Lei de Cotas e experiências e inclusão

são da Pessoa com Deficiência, 
abordou a Lei de Cotas (Art. 93 
da Lei nº 8.213/91). Maria Vil-
ma Roberto, do Programa Meu 
Emprego Inclusivo, apresen-
tou ações de apoio à inclusão 
profissional.

Também foram discuti-

das experiências do SENAI na 
aprendizagem e formação de 
pessoas com deficiência, com 
participação de Isaias Gouveia 
Silva, diretor da Escola SENAI 
Nadir Dias de Figueiredo, em 
Osasco, e do professor Helvé-
cio Siqueira de Oliveira, dire-

tor da Escola SENAI Ítalo Bo-
logna, em Itu, onde funciona o 
Instituto SENAI de Tecnologias 
Assistivas.

A gerente de RH, Juliana 
Mattar, da Mineração Taboca, 
apresentou uma experiência 
empresarial voltada à inclu-
são para além da legislação. 
O encontro terminou com de-
bate e troca de experiências, 
reforçando a importância da 
atuação conjunta entre em-
presas, poder público e ins-
tituições de formação para 
ampliar oportunidades, aces-
sibilidade e desenvolvimento 
profissional.
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